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Resumo 
 
 

Introdução: Apesar de ser recente, a técnica da hidroesteira apresenta 
benefícios ligados ao sistema musculoesquelético, sistema nervoso, sistema urinário, 
sistema metabólico e sistema gastrointestinal, já visível para os animais. Este recurso 
é usado para auxiliar no tratamento de disfunções ortopédicas, disfunções 
neurológicas, obesidade e para recuperar traumatismos. Métodos: Este trabalho foi 
realizado a partir de pesquisas em bancos de dados digitais e livros sobre o assunto 
em questão. Foram selecionados artigos e trabalhos acadêmicos em língua 
portuguesa e inglesa, publicados no período de 2011 a 2023. Revisão de Literatura: 
A água é essencial para auxiliar os objetivos principais da técnica, já que apresenta 
propriedades únicas, como flutuabilidade, pressão hidrostática, temperatura e tensão 
superficial. Essa modalidade fisioterápica visa reduzir inflamações e melhorar a 
circulação sistêmica. Ela pode ser feita em duas modalidades, imersão parcial e 
imersão total, que apresentam benefícios específicos para os sistemas do organismo 
de cada paciente. A imersão parcial, é utilizada em pacientes obesos ou pós-
operatórios; já a imersão total, é ideal para melhora da força, propriocepção e 
coordenação. Apesar de certas condições impedirem a realização da atividade, como 
animais que possuem feridas abertas, infecções dérmicas e fobias, esta modalidade é 
indicada para auxiliar o tratamento de animais que possuem displasias, luxação 
patelar, espondilose, hérnias de disco, mielopatia degenerativa, entre outras doenças 
que acometem o sistema esquelético e neurológico, além de contribuir para casos de 
pré e pós-cirúrgico, obesidade e recuperação de traumatismos. Este recurso é 
importante para auxiliar tratamentos, tendo em vista os diversos benefícios e 
vantagens Considerações finais: A hidroterapia, como modalidade fisioterápica, é 
indiscutivelmente uma ferramenta valiosa na fisioterapia veterinária, oferecendo uma 
ampla gama de benefícios para animais com diferentes condições de saúde.  
 
 
 
 

Descritores: Hidroterapia. Fisioterapia. Água. Cão. Gato. 
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Abstract 

Introduction: Despite being relatively recent, this technique offers benefits related to 

the musculoskeletal system, nervous system, urinary system, metabolic system, and 

gastrointestinal system, already evident in animals. This approach is employed to aid in 

the treatment of orthopedic dysfunctions, neurological dysfunctions, obesity, and 

trauma recovery. Methods: This work was conducted through research in digital 

databases and literature related to the subject. Articles and academic papers in both 

Portuguese and English, published between 2011 and 2023, were selected. Literature 

Review: Water is essential to support the primary objectives of the technique due to its 

unique properties, such as buoyancy, hydrostatic pressure, temperature, and surface 

tension. This physiotherapeutic modality aims to reduce inflammation and enhance 

systemic circulation. It can be performed in two modalities, partial immersion and total 

immersion, each providing specific benefits for the bodily systems of each patient. 

Partial immersion is commonly used for obese or post-operative patients, while total 

immersion is ideal for improving strength, proprioception, and coordination. Despite 

certain conditions preventing its implementation, such as animals with open wounds, 

dermal infections, and phobias, this approach is recommended for assisting in the 

treatment of animals with conditions like dysplasia, patellar luxation, spondylosis, disc 

herniations, degenerative myelopathy, among other pathologies affecting the 

musculoskeletal and neurological systems, as well as contributing to pre- and post-

surgery cases, obesity, and trauma recovery. This resource is important in aiding 

treatments, considering the various benefits and advantages. Final Considerations: 

Hydrotherapy, as a physiotherapeutic modality, is undeniably a valuable tool in 

veterinary physiotherapy, offering a wide range of benefits for animals with different 

health conditions.  

 

Keywords: Hydrotherapy. Physiotherapy. Water. Dog. Cat. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A fisioterapia começou a ser aplicada aos animais no decorrer do ano 

1970, em que os cavalos foram os primeiros a se beneficiar das técnicas. Após 

isso, houve expansão com desenvolvimento e aplicação à maior variedade de 

espécies.1  

Entre os objetivos da utilização da fisioterapia, pode se mencionar a 

diminuição da inflamação no local lesionado, aprimorar a circulação sanguínea, 

incentivar a regeneração tecidual, estimular o sistema nervoso, redução de 

peso em animais obesos, progresso na função cardiovascular e respiratória, 
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diminuição de dificuldades em articulações, ligamentos e tendões. É 

recomendado o uso de terapias de reabilitação em situações de redução de 

mobilidade, lesões musculares e articulares, diminuição de dor, melhoria no 

desempenho de animais atletas e recuperação após procedimentos cirúrgicos 

em casos ortopédicos e neurológicos.1,2  

Existem diversas técnicas fisioterapêuticas que podem ser utilizadas, 

dependendo das necessidades do paciente, e é possível utilizar diversos 

recursos combinados que melhor se adaptem ao caso em um plano 

terapêutico. Dentre esses recursos, é possível mencionar: crioterapia, 

termoterapia, eletroterapia, laserterapia, magnetoterapia, acupuntura e 

cinesioterapia. Dentro desta última, se enquadra a hidroterapia, que utiliza o 

movimento relacionado à água para finalidades terapêuticas, curativas e 

preventivas.3 

 O uso da hidroesteira é recente em animais, porém os seus benefícios e 

vantagens já vêm sendo vistos na Medicina Veterinária. A técnica é baseada 

no movimento relacionado à imersão do paciente na água, a qual pode ser 

utilizada em várias alturas e temperaturas dependendo da finalidade do 

exercício e baseado na necessidade do paciente, seja ela para aumentar a 

massa e a força musculares, a mobilização articular ativa ou a agilidade dos 

membros sem exercer força direta sobre as estruturas ósseas e articulares.2-4 

 Este recurso é utilizado para auxiliar no tratamento de disfunções 

ortopédicas (displasias coxofemoral e do cotovelo, luxação de patela, 

osteocondrite dissecante, espondilose, ruptura do ligamento cruzado, necrose 

asséptica da cabeça do fêmur e fraturas); neurológicas (hérnias de discos, 

mielopatia degenerativa, presença de hemivértebras, disfunção cognitiva, e 

paralisia parcial), em casos pré e pós-cirúrgicos, obesidade e recuperação de 

traumatismos.5-9 

Apesar da fisioterapia aquática oferecer diversos benefícios para a 

saúde e tratamento do animal, esta é contraindicada em casos de lesões 

abertas e contaminadas, infecções dérmicas e gastrointestinais, e em episódios 

de fobias ou não adaptação da atividade de forma satisfatória, o que impede de 

realizar o tratamento com eficiência. 10  

A utilização da hidroterapia em cães e gatos aumentou nos últimos anos, 

visto que é um método eficaz para ajudar na reabilitação fisioterápica. 
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Entretanto, a técnica é nova e ainda existem estudos escassos sobre a 

aparelhagem e técnicas a serem aplicadas 

Sendo assim, a realização do presente trabalho teve o objetivo de 

revisar sobre o uso e os benefícios da hidroterapia em cães e gatos como 

modalidade fisioterapêutica.  

 

MÉTODOS 

Este trabalho foi realizado por meio de revisão de literatura, na qual 

foram consultados artigos científicos dos bancos eletrônicos tais quais 

Pubmed, Pubvet, Bireme, Scielo, Google Acadêmico e em endereços 

eletrônicos governamentais. Além disso, foi realizada consulta em livros 

didáticos e publicações impressas periódicas de trabalhos de literatura médico 

veterinária selecionados em línguas inglesa e portuguesa, publicados no 

período de 2011 a 2023. 

 

PROPRIEDADES DA ÁGUA 

A água apresenta propriedades únicas que devem ser levadas em 

consideração ao se planejar uma sessão de terapia de reabilitação aquática 

eficiente. Algumas delas são a flutuabilidade, a pressão hidrostática, a tensão 

de superfície e a temperatura.11-13 

A força antigravitacional, atua contra a pressão da gravidade, e é 

denominada flutuabilidade. Desta maneira, o aumento do volume da água na 

piscina ou na hidroesteira, facilita a movimentação do animal, mesmo aqueles 

que apresentam dificuldade ao caminhar em terra, devido à sustentação 

efetuada pela água, que diminui a carga corporal sobre as articulações.12-14,21  

Já a pressão hidrostática é definida por toda pressão que a água 

apresenta sobre um corpo submerso. Ela se torna importante na modalidade 

de imersão total do animal, pois pode provocar um afundamento parcial, com 

diminuição da resistência, da tensão superficial e da flutuabilidade. Essa 

propriedade auxilia na redução de edemas em membros, já que ela centraliza 

os fluidos corporais.11-14  

 Já a tensão superficial, também chamada de resistência, é o resultado 

da atração das moléculas de água em uma superfície, que dificulta a 

mobilidade do indivíduo na hora do exercício. Logo, quanto mais raso for o 
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local, maior a resistência da água, o que ajuda os animais que têm menor 

propriocepção a retomá-la. Ela ajuda também os pacientes que estão em um 

estágio maior do tratamento a ganhar mais resistência, visto que é mais difícil 

de se caminhar com pouca água.10,15,18,19 

Sobre a temperatura da água, preferencialmente o líquido deve ser 

morno (entre 26 a 30º C), pois esta temperatura auxilia a circulação sanguínea 

e estimula a drenagem linfática. Em estudos feitos sobre o efeito da 

temperatura da água no organismo animal, notou-se que a água, quando mais 

gelada, é tolerada pelos cães, especialmente aqueles que apresentam 

pelagem longa. Em temperatura de 32º C, aumenta-se a dilatação vascular 

periférica, tendo como consequência, a diminuição da pressão arterial sistólica 

e diastólica. Em uma temperatura de 40º C, pode levar ao aumento do débito 

cardíaco, o que é prejudicial para saúde do paciente, podendo piorar os 

quadros de animais com insuficiência cardíaca, arritimia e desequilíbrio 

eletrolítico.16-18  

 

MODALIDADES DA HIDROTERAPIA 

A hidroterapia pode ser feita em duas modalidades: imersão total, 

também chamada de natação, e imersão parcial, denominado como 

hidroesteira. Ambas apresentam períodos de exercícios e descanso variáveis 

de acordo com a necessidade de cada paciente.20,21 

A imersão parcial (Figura 1A) é vista com maior frequência nos 

protocolos de reabilitação, como consequência de animais que apresentam 

aversão ou fobia à água. Essa modalidade permite que o fisiatra controle o 

volume da água dentro da hidroesteira e a velocidade da marcha, podendo ser 

intercalada durante a sessão. A caminhada aquática proporciona os benefícios 

aos pacientes, principalmente os obesos e os de pós-operatório de cirurgias 

neurológicas, como as hérnias de disco. 11,12,16 

Já na natação, o animal é colocado em uma piscina, dentro da qual todo 

seu corpo fica submerso e suspenso na água, exceto sua cabeça e parte do 

pescoço. Após a submersão, a água exerce pressão sobre a caixa torácica, 

dificultando o movimento da inspiração. Logo, o animal necessita de maior 

esforço para respirar e com isso, há maior utilização do aparelho 

cardiorrespiratório. Esse modelo apresenta objetivos similares à terapia 
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terrestre na melhora da propriocepção, força, coordenação, equilíbrio e 

resistência. Os aparelhos de suporte como colete salva-vidas e guias são 

utilizados para auxiliar a reabilitação dos cães (Figura 1B).11,12,16,22 

  
 

 

 

 

Figura 1 - Utilização da modalidade de hidroterapia para os pequenos animais. Em A, o paciente canino realiza a 

hidroesteira (imersão parcial). Em B, realiza natação (imersão total). 

Fonte: Modificado de: Peirone B, Cappellari F. 23 

 

BENEFÍCIOS 

A hidroterapia é frequentemente utilizada na Medicina Veterinária para 

tratar uma variedade de doenças e condições em animais. Essas doenças são 

divididas em afecções ortopédicas, neurológicas, pré e pós-cirúrgicos, e 

obesidade.24  

O recurso da terapia aquática é propício para levar benefícios ao 

organismo do paciente, em especial aos sistemas cardíaco, nervoso, 

respiratório, renal e musculoesquelético. No sistema cardíaco, por ação da 

pressão hidrostática, há o aprimoramento da resistência cardiovascular e 

aumento da circulação sanguínea; quanto ao débito cardíaco e a frequência 

cardíaca, esses se regulam à temperatura e à intensidade dos exercícios.12, 

25,26 

No sistema nervoso, promove a sensação de relaxamento e alívio da 

dor, já que a propriedade da água de flutuabilidade diminui o peso corporal dos 

membros. Em casos de reabilitação de pacientes com compressões 

medulares, a hidroterapia é indicada pois possibilita o relaxamento, ganho de 

massa muscular, além de preservar os movimentos e amortecer os impactos 

que desgastam a coluna vertebral ao longo do tempo. 11,12,26 
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Já no sistema respiratório, a pressão exercida pela água sobre o corpo, 

aumenta o trabalho pulmonar, com isso, há também o aumento do volume 

pulmonar que promove trocas gasosas mais eficientes. Porém, a ação da 

pressão hidrostática, pode ser um problema em animais com 

comprometimentos ou enfermidade cardiorrespiratórias, já que influencia no 

volume pulmonar. 11,12,25 

Aos nefropatas, deve-se destacar a importância do órgão no controle 

das concentrações de solutos nos líquidos corporais, filtração do plasma e 

formação da urina. No momento em que o animal é imerso na água, a pressão 

hidrostática afeta os sistemas reguladores renais, e provoca aumento da 

diurese e da natriurese. Além disso, provoca o aumento da excreção de 

potássio a nível renal, também conhecida como potassiurese. 11,26,27 

No sistema musculoesquelético, a hidroterapia é essencial para a 

diminuição de espasmos, fadiga muscular, alívio da dor nas articulações 

acometidas por alguma doença, aumento da força, do metabolismo e da 

resistência muscular. 11,12,26 

Apesar de levar benefícios aos pacientes, o método da hidroterapia 

apresenta contraindicações conforme a condição de cada animal. Feridas 

abertas ou infeccionadas, afecções como as gastrointestinais (diarreia e 

vômito), as respiratórias (comprometimento ou angústia respiratória), as 

neurológicas (epilepsia) e comprometimentos sistêmicos, como as cardiopatias 

e disfunções renais. Ainda, para animais que apresentam fobia ou algum 

desconforto com a água. 3,11,13, 

 

Protocolos 

Para um protocolo eficiente, primeiramente deve-se fazer uma avaliação 

inicial no paciente, analisando qual a necessidade do animal, para assim definir 

as metas e objetivos da terapia. Com a finalidade traçada, seleciona-se a 

melhor modalidade a ser utilizada.28  

A frequência e a extensão dos exercícios são adaptadas ao paciente. A 

hidroterapia é iniciada com sessões de cinco a dez minutos, com intervalos de 

descanso a cada dois ou três minutos. É aconselhado realizar as sessões de 

duas a três vezes por semana. O animal na água deve ser sempre 
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supervisionado; dispositivos de flutuação e guias são essenciais (Figura 2), 

especialmente durante a natação.29  

 

 

Figura 2 - Uso de guia como auxilio durante exercício na hidroesteira (imersão parcial) 

Fonte: Modificado de Belfort AS, Barquete CC, Souza SF 11 

 

Em casos específicos de animais com paresia ou paralisia, o médico 

veterinário fisioterapeuta deve estimular a passada do animal na hidroesteira, 

visto que estes não têm os movimentos dos membros acometidos, portanto o 

fisiatra deve “ensinar” novamente esse movimento.30 

Quaisquer sinais de esforço excessivo ou fadiga, como puxar o queixo 

para baixo, balançar das orelhas, procurar as margens da piscina, respiração 

ofegante e perda do ritmo da marcha, devem ser prontamente identificados, 

levando à interrupção do tratamento.31  

Nos problemas ortopédicos, a hidroterapia apresenta funções 

importantes como ajudar no ganho de massa muscular e a perda de peso, para 

que tenha menor sobrecarga nas articulações. A displasia de quadril e 

cotovelo, osteoartrite, hérnia de disco e fraturas são exemplos de algumas 

doenças ortopédicas que utiliza a hidroterapia como auxílio no tratamento. 32-34  

Após finalizada a sessão, o animal deve ser levado à secagem, para que 

não tenha perda de temperatura, que pode ocasionar hipotermia.30
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Considerações Finais 

A hidroterapia, como modalidade fisioterápica, é indiscutivelmente uma 

ferramenta valiosa na fisioterapia veterinária, oferecendo uma ampla gama de 

benefícios para animais com diferentes condições de saúde. Além disso, 

também pode ser utilizada como profilaxia para patologias no sistema nervoso, 

esquelético e muscular. Essa técnica tem o potencial de se tornar uma 

ferramenta ainda mais poderosa para melhorar a qualidade de vida dos 

animais, oferecendo conforto e bem-estar onde antes poderia haver limitações. 
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